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8.1  
Anexo A - Poliaminas 
 
 
8.1.1  
Análise Termogravimétrica 

 

 

 

Figura A.1: TGA e DTG da Etilenodiamina 
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Figura A.2: TGA e DTG do Diaminopropano 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura A.3: TGA e DTG do Diaminobutano 
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Figura A.4: TGA e DTG da Espermidina 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

Figura A.5: TGA e DTG da Espermina 
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8.1.2  
Espectroscopia de Infravermelho 

 

 

Figura A.06: Espectro de IV na região de média freqüência da Etilenodiamina 

 

Figura A.07: Espectro de IV na região de baixa freqüência da Etilenodiamina 
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Figura A.08: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminopropano 

 

 

Figura A.09: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Diaminopropano 
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Figura A.10: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminobutano 

 

 

 

 

 

Figura A.11: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminobutano 
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Figura A.12: Espectro de IV na região de média freqüência da Espermidina 

 

 

 

Figura A.13: Espectro de IV na região de baixa freqüência da Espermidina 
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Figura A.14: Espectro de IV na região de média freqüência da Espermina 

 

 

 

Figura A.15: Espectro de IV na região de baixa freqüência da Espermina 
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8.1.3  
Espectroscopia Raman 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.16: Espectro de Raman da Etilenodiamina 
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Figura A.17: Espectro de Raman do Diaminopropano 

 

 

 

Figura A.18: Espectro de Raman do Diaminobutano 
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Figura A.19: Espectro de Raman da Espermidina 

 

Figura A.20: Espectro de Raman da Espermina 
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8.1.4  

Espectroscopia no Ultravioleta-Visível 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.21: Espectrocopia UV-Vis da Etilenodiamina 
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Figura A.22: Espectrocopia UV-Vis do Diaminopropano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.23: Espectrocopia UV-Vis do Diaminobutano 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812595/CA



Capítulo 8. Anexos                                                                                                                          154 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.24: Espectrocopia UV-Vis da Espermidina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.25: Espectrocopia UV-Vis da Espermina 
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8.1.5  
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio  
 

 

 

 

 

 

 

Figura A.26: RMN 
1
H da Etilenodiamina 
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Figura A.27: RMN 
1
H do Diaminopropano 

 

 

Figura A 28: RMN 
1
H do Diaminobutano 
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Figura A.29: RMN 
1
H da Espermidina 

 

 

 

Figura A.30: RMN 
1
H da Espermina 
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8.1.6  
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de Carbono 13 

 

 

 

 

 

 

Figura A.31: RMN 
13

C da Etilenodiamina 
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 Figura A.32: RMN 
13

C do Diaminopropano 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A 33: RMN 
13

C do Diaminobutano 
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Figura A.34: RMN 
13

C da Espermidina 

 

Figura A.35: RMN 
13

C da Espermina 
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8.2  
Anexo B – Complexos do tipo PA[ZnCl4] 

 
 
8.2.1  
Análise Termogravimétrica 

 

 

 

 

  

Figura B.36: TGA e DTG do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.37: TGA e DTG do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.38: TGA e DTG do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.39: TGA e DTG do Espermidina[ZnCl4] 

 

 

Figura B.40: TGA e DTG do Espermina[ZnCl4] 
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8.2.2  
Espectroscopia de Infravermelho 
 
 

Figura B.41: Espectro de IV na região de média freqüência do Etilenodiamina[ZnCl4] 

 

Figura B.42: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.43: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

 

 

Figura B.44: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Diaminopropano[ZnCl4] 
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Figura B.45: Espectro de IV na região de média frequência do Diaminobutano[ZnCl4] 

 

 

 

Figura B.46: Espectro de IV na região de baixa frequência do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.47: Espectro de IV na região de média frequência do Espermidina[ZnCl4] 

 

 

 

Figura B.48: Espectro de IV na região de média frequência do Espermidina[ZnCl4] 
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Figura A.49: Espectro de IV na região de média frequência do Espermina[ZnCl4] 

 

 

Figura B.50: Espectro de IV na região de baixa frequência do Espermina[ZnCl4] 
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8.2.3  
Espectroscopia Raman 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.51: Espectro de Raman do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.52: Espectro de Raman do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

Figura B.53: Espectro de Raman do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.54: Espectro de Raman do Espermidina[ZnCl4] 

 

Figura B.55: Espectro de Raman do Espermina[ZnCl4] 
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8.2.5  
Espectroscopia no Ultravioleta-Visível 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.56: Espectrocopia UV-Vis do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.57: Espectrocopia UV-Vis do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.58: Espectrocopia UV-Vis do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.59: Espectrocopia UV-Vis do Espermidina[ZnCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.60: Espectrocopia UV-Vis do Espermina[ZnCl4] 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812595/CA



Capítulo 8. Anexos                                                                                                                          175 

8.2.6  
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.61: RMN 
1
H do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.61: RMN 
1
H do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.62: RMN 
1
H do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.63: RMN 
1
H do Espermidina[ZnCl4] 

 

 

 

 

 

Figura B.65: RMN 
1
H do Espermina[ZnCl4] 
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8.2.7  
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de Carbono 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.66: RMN 
13

C do Etilenodiamina[ZnCl4] 
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Figura B.67: RMN 
13

C do Diaminopropano[ZnCl4] 

 

 

 

Figura B.68: RMN 
13

C do Diaminobutano[ZnCl4] 
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Figura B.69: RMN 
3
C do Espermidina[ZnCl4] 

 

 

 

Figura B.70: RMN 
13

C do Espermina[ZnCl4] 
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8.3  
Anexo C – Complexos do tipo PA[NiCl4] 
 
 
8.3.1  
Análise Termogravimétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura C.01: TGA e DTG do Etilenodiamina[NiCl4] 
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Figura C.02: TGA e DTG do Diaminopropano[NiCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura C.03: TGA e DTG do Diaminobutano[NiCl4] 
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Figura C.04: TGA e DTG do Espermidina[NiCl4] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura C.05: TGA e DTG do Espermina[NiCl4] 
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8.3.2  
Espectroscopia de Infravermelho 
 
 

 

Figura C.06: Espectro de IV na região de média freqüência do Etilenodiamina[NiCl4] 

 

Figura C.07: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Etilenodiamina[NiCl4] 
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Figura C.08: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminopropano[NiCl4] 

 

 

 

Figura C.09: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminopropano[NiCl4] 
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Figura C.10: Espectro de IV na região de média freqüência do Diaminobutano[NiCl4] 

 

 

Figura C.11: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Diaminobutano[NiCl4] 
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Figura C.12: Espectro de IV na região de média freqüência do Espermidina[NiCl4] 

 

 

 

Figura C.13: Espectro de IV na região de baixa freqüência do Espermidina[NiCl4] 
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Figura C.14: Espectro de IV na região de média freqüência do Espermina[NiCl4] 

 

 

Figura C.15: Espectro de IV na região de média freqüência do Espermina[NiCl4] 
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8.3.3  
Espectroscopia Raman 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura C.16: Espectro de Raman do Etilenodiamina[NiCl4] 
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Figura C.17: Espectro de Raman do Diaminopropano[NiCl4] 

 

 

Figura C.18: Espectro de Raman do Diaminobutano[NiCl4] 
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Figura C.19: Espectro de Raman do Espermidina[NiCl4] 

 

 

Figura C.20: Espectro de Raman do Espermina[NiCl4] 
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8.4  
Anexo D – Complexos envolvendo o íon paládio (II) e as poliaminas 
 
  
8.4.1  
Análise Termogravimétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura D.01: TGA e DTG do [Pd(Cl)2(C2H8N2)] 
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Figura D.02: TGA e DTG do [Pd(Cl)2(C3H10N2)] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura D.03: TGA e DTG do [Pd2(Cl)4(C10H26N4)] 
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8.4.2  
Espectroscopia de Infravermelho 
 

Figura D.04: Espectro de IV na região de média freqüência do [Pd(Cl)2(C2H8N2)] 
 

 
Figura D.05: Espectro de IV na região de baixa freqüência do [Pd(Cl)2(C2H8N2)] 
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Figura D.06: Espectro de IV na região de média freqüência do [Pd(Cl)2(C3H10N2)] 
 
 

 
Figura D.07: Espectro de IV na região de baixa freqüência do [Pd(Cl)2(C3H10N2)] 
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Figura D.08: Espectro de IV na região de média freqüência do [Pd2(Cl)4(C10H26N4)] 

 
 

 
Figura D.09: Espectro de IV na região de baixa freqüência do [Pd2(Cl)4(C10H26N4)] 
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